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   Detectar e analisar imagens de movimento de multidões, 
fazendo uso de fluxo ótico (optical flow) [1]. Com os vetores de 
movimento resultantes deste fluxo, podemos usar algoritmos 
de clusterização para identificação dos grupos presentes na 
imagem, agrupando assim vetores de movimento em uma 
massa denominada cluster.
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    Nossa intenção é usar as informações de agrupamento 
geradas para identificar um conjunto pessoas (representadas 
por vetores), as quais tenham um padrão de movimento 
semelhante; este caso se torna bastante interessante quando 
temos mais de um grupo de pessoas em movimento, como 
mostrado nas imagens abaixo:
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    As maiores dificuldades encontradas neste trabalho tangem 
principalmente a parte de clusterização dos vetores de 
movimento. Os dois pontos mais relevantes são:
    1 – Automatização da definição do número de clusteres;
    2 – Evitar que vetores sejam atribuídos à um cluster errado;

  No presente momento, os esforços maiores estão sendo 
aplicados para a solução do segundo ponto citado.

Usando estas imagens como entrada para nosso algoritmo, 
geramos vetores de movimento que podem ser representados 
como a seguir:

         (Evento em Crowd 1)                 (Evento em Crowd 2)

(Vetores de Movimento)

Com uma sequência de imagens podemos também estimar 
o background e o foreground; isto nos ajuda a descartar 
vetores pertencentes ao fundo que prejudicam na 
clusterização. Para esta estimativa estamos usando [2].

Nesta etapa temos massas de vetores que mostram a direção 
do movimento dos grupos da imagem; como eles tem sentido de 
movimento oposto neste exemplo, idealmente os vetores de 
cada grupo refletirão este comportamento, sendo assim, basta 
clusterizar (agrupar) os vetores de valores semelhantes. A 
imagem abaixo é uma representação dos clusteres com uso de 
k-means para obtenção dos mesmos, usando k = 3 clusters.

(Clusteres Gerados)

Em vários casos é difícil se obter um resultado como o 
esperado; a fim de melhorá-los, podemos usar outras métricas 
de similaridade entre os vetores, como por exemplo, adicionar a 
localização espacial dos vetores. Também se pretende estudar 
outros algoritmos de clusterização, em particular aqueles que 
estimam o número de clusters de forma automática.
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